
A diversidade arquivística
brasileira



Literatura arquivística

Fonte: Costa, Alexandre de Souza. A bibliografia arquivística no Brasil –
Análise quantitativa e qualitativa. www.arquivistica.net, Rio de janeiro, v.3, 
n.1, p.8-26, jan./jun.2007

Universo empírico de Costa: livros - as obras com mais de 49 páginas 
(conforme a ABNT), publicadas, editadas e/ou traduzidas no Brasil, entre 
1960 (ano da publicação do Manual dos Arquivistas Holandeses pelo 
Arquivo Nacional) e 2006.

A partir desse levantamento, foram selecionados títulos arquivísticos 
posteriores a 1990, resultando num total de  40  publicações. (sendo 39 de 
autores nacionais)









Concursos públicos

Um dos mecanismos de legitimação do 
campo
Alta incidência nos últimos anos
O arquivista inventado em 1978 
encontra seu território no Estado, 
sobretudo a partir de 2003



Universo empírico

68 editais de concursos públicos
2004 a 2008
editais e provas localizados na internet
Distribuição cronológica

2004 - 11%
2005 - 11%
2006 - 22%
2007 - 22%
2008 - 34%













Executivo Federal - 69%
Legislativo Federal - 1%
Judiciário Federal - 6%

Executivo Estadual - 4%
Legislativo Estadual - 0%
Judiciário Estadual - 10%

Executivo Municipal - 9%
Legislativo Municipal - 1%

Executivo - 82%
Legislativo - 2%
Judiciário - 16%



Teses e dissertações
Fonte: Projeto de qualificação de Eliezer Pires da Silva - A noção de informação 

arquivística presente na produção de conhecimento em Arquivologia no Brasil (1996-
2006)

Campo empírico: teses e dissertações cujos resumos revelam temática arquivística
Fonte: Banco de Teses do Portal de Periódicos da Capes

http://servicos.capes.gov.br/capesdw/

Utilizaram-se os termos “arquivologia” e “arquivística" 
nas buscas, realizadas entre os dias 27/12/2007 e 
26/03/2008.
identificados 97 trabalhos com temática arquivística 
produzidos em diferentes programas de pós-graduação 
e áreas do conhecimento. 
12 teses e dissertações em que se encontra a 
designação informação arquivística no título e/ou no 
resumo 



Com exceção do biênio 1998-1999, há uma média anual de 10,3 teses e dissertações contemplando 
questões arquivísticas







Entre os dias 02 e 04/04/2008, realizou-se na base Lattes uma busca por “Arquivologia”. Foram 
encontradas 507 currículos. Quando a pesquisa foi realizada utilizando-se “informação arquivística”, 226 
atores de produção científica foram encontrados por essa designação 







Cursos de Arquivologia



Universidade do Rio de Janeiro – UNI-RIO (1977) - Faculdade de Arquivologia

Universidade Federal de Santa Maria (1977) - Departamento de Documentação

Universidade Federal Fluminense (1978). -Departamento de Ciência da Informação

Universidade de Brasília (1991) - Departamento de Ciência da Informação e Documentação

Universidade Federal da Bahia (1998) - Instituto de Ciência da Informação

Universidade Federal do Espírito Santo (1998) - Departamento de Ciência da Informação

Universidade Estadual de Londrina (1998) - Departamento de Ciência da Informação

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1999) - Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação

Universidade do Estado de São Paulo (2003) - Departamento de Ciência da Informação

Universidade Estadual da Paraíba (2006) - Centro de Humanidades

Universidade Federal da Paraíba (2008) - Departamento de Ciência da Informação

Universidade Federal de Minas Gerais (2008) - Departamento de Ciência da Informação

Fundação Universidade Federal do Rio Grande (2008) - Departamento de Biblioteconomia e História



uma “primeira fase” da formação, entre 1977-1991, 
contou com  apenas 3 cursos (23%)
numa “segunda fase” (década de 90) entre 1991 e 
1999,  foram criados 5 cursos (UnB, UFBA, UFES, UEL, 
UFRGS), o que significou então uma ampliação de 
quase 150 % em oito anos
na atual fase, após 2008, foram criados mais cinco 
cursos (UNESP, UEPB), sendo que três (UFPB, UFMG 
e FURG) apenas em um ano, 2008.
entre 1991 e 2008, dez cursos: uma ampliação de mais 
de 300%



As origens acadêmicas e atual inserção institucional

em termos de marcos fundadores iniciais,  77% dos cursos estão 
vinculados atualmente a Departamentos de Ciência da 
Informação/Biblioteconomia

apenas 3 cursos não estão diretamente vinculados à área de 
Ciência da Informação/Biblioteconomia: UNI-RIO, UFSM, UEPB





Esses exemplos da nossa 
diversidade e profunda desigualdade

arquivística, apontam para a 
necessidade de 

políticas públicas
arquivísticas

e educacionais
em diferentes níveis



ampliação da produção e difusão de conhecimento 
arquivístico
ampliação da graduação de Arquivologia em outras 
regiões do país (ampliação quantitativa e qualitativa)
criação de programas de pós-graduação strictu senso em 
Arquivologia (mestrado e doutorado)
ampliação dos meios de produção e difusão científica
em Arquivologia



O perfil da atividade arquivística
Quem atua no desenvolvimento de práticas 
arquivísticas? Com qual formação?
Quantos são os arquivistas graduados? 
Quantos possuem pós-graduação? Em quais áreas? 
Qual a distribuição regional dessa comunidade 
profissional?
Quais as faixas salariais? 
Qual o gênero? 
Qual a idade?   
Quantos atuam no setor público?
Quantos atuam no setor privado?



Formação profissional
os impactos da LDB nos cursos, incluindo o desenho ou (re) 
desenho de estruturas curriculares e as formas de implementação 
as demandas de atualização ou de pós-graduação de ex-alunos 
dos nossos cursos
as relações entre ensino e pesquisa 
o perfil dos estágios e sua efetividade no processo de ensino-
aprendizagem
as formas de operacionalização das atividades complementares
os diálogos interdisciplinares da Arquivologia com outros campos 
de conhecimento e seu reflexo na estrutura curricular
a função do lato senso e as possibilidades do stricto senso em 
Arquivologia
as diversas interpretações da Arquivologia como campo do 
conhecimento nos PPPs dos cursos de graduação atuais



Docência e docentes
Quantos são? Onde?
Área de graduação
Quantos possuem pós-graduação? Em quais áreas? 
Quais as faixas salariais?
Qual o gênero? 
Qual a idade? 
Quais as linhas de pesquisa? 
Quais as disciplinas com maior ou menor incidência de 
professores? 
Como e em quais unidades acadêmicas se inserem os cursos 
de arquivologia? 
Atuam na pós-graduação? Em qual área?
Qual a  relação acadêmica desses cursos de Arquivologia com 
cursos de Biblioteconomia, História, Administração, etc? 



Alunos
Quantos são? Onde?
Trabalham? Quantos? Em qual atividade? Qual 
remuneração
Estágios: tipos, carga horária, remuneração
Qual o gênero? 
Qual a idade? 
Quais as disciplinas  preferidas? 
Participam de eventos na área?
Atuam em projetos de pesquisa em Arquivologia?
Temas mais frequentes dos TCCs.



Produção  e difusão científica

Quantidade e universo temático de 
TCCs, dissertações, teses, anais de 
congressos, artigos de periódicos, 
livros, etc.
A produção da universidade e das 
instituições arquivísticas



A construção de cenários e identificação de 
tendências:

Prospecção: Com base em pesquisas atuais, quais as 
tendências no campo arquivístico, especialmente no 
Brasil?

Quais as perspectivas de ampliação  quantitativa e 
qualitativa da formação de arquivistas em níveis de 
graduação e pós-graduação em Arquivologia? 

Quais as tendências na pesquisa em Arquivologia? 

Quais as perspectivas de ampliação dos meios de 
produção e difusão do conhecimento arquivístico?
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